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Nos passos de Luiza Andaluz… 
# Levanta-te e aproxima-te	  
Memórias e modelos impulsionadores

Tendo como bússola os passos e as memórias de Luiza 

Andaluz, “cozinhando-os” com temática das próximas 

Jornadas Mundiais da juventude, assim se preparou um 

encontro para um grupo de doze alunos de EMRC do Ex-

ternato da Benedita que passaram o dia 29 de setembro 

connosco em Santarém, uma forma simples de partilhar 

a nossa vida e carisma com os mais jovens, 

Os alunos que foram, integram um projeto, que na Bene-

dita, corporiza o Centro de Dinamização Juvenil (CDJ), 

resultante de um trabalho conjunto entre a nossa congre-

gação e os professores de educação moral e religiosa 

do Externato da Benedita. Já iniciámos o projecto há dois 

anos, mas, porém, com a pandemia ficou suspenso.  

Os alunos estão-se a preparar para ir fazer algumas horas 

de voluntariado no Centro Social Paroquial da Benedita 

e visitar alguns idosos em suas casas e, para tal, foram a 

Santarém conhecer quem viveu esta atitude de serviço: 

Luiza Andaluz e também as irmãs. Queremos assim dar a 

nossa colaboração para que se “multipliquem as voca-

ções servidoras” (DP).

A actividade teve seu início com a partilha da irmã Dina 

sobre os passos de Luiza Andaluz e das irmãs nos 75 anos 

de presença na Benedita. Na casa Mãe, onde nos es-

perava a irmã Nilza e a Beatriz, colaboradora do LACC, 

fez-se uma dinâmica de apresentação do grupo e da 

casa. Através da Palavra de Deus, de pensamentos de 

Luiza Andaluz e de frases do Papa Francisco os jovens 

foram conhecendo Luiza Andaluz e o agir cristão, frases 

que ficaram registadas num caderno pessoal, que lhes 

foi oferecido e que irá acompanhar estes jovens voluntá-

rios nas suas actividades ao longo do ano, servindo de 

“caderno de memória” das experiências e actividades 

mais significativas.     

A irmã Nilza, com a sua experiência no Luiza Andaluz Cen-

tro Conhecimento (LA CC), apresentou-nos a exposição e 

os espaços mais significativos na casa mãe. Com o pen-

samento  de Luiza “Passar fazendo o bem, à imitação do 

Mestre Divino…”, lido e cantado foi-nos animando o dia.

Iluminados pelas memórias de Luiza Andaluz, nas Portas 

do Sol, onde fomos almoçar, os jovens prepararam, com 

a nossa ajuda, uma atividade em formato de jogral, para 

apresentarem às nossas irmãs idosas da casa Mãe, sobre 

a vida de  Luiza Andaluz  e sobre o que o que eles tam-

bém desejam para a sua vida. 

De regresso passou-se pela Igreja da Graça, onde foi 

baptizada Luiza Andaluz. 

Depois do feliz encontro dos jovens com as irmãs idosas, 

e de um momento de oração na cripta, fomos visitar a 

Igreja do Milagre. Apresentando como fonte impulsiona-

dora do seu agir social este grande amor de Luiza ao 

Senhor Jesus, presente nos Santíssimo Sacramento fomos, 

por fim, à Fundação Luiza Andaluz, 

Irmãs Dina e Nilza
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Testemunhos dos alunos:

“O dia em que fomos a Santarém foi muito bom, desde 

o início até ao fim. Esta visita deu para descobrir e co-

nhecer melhor a vida de Luíza Andaluz, onde ela viveu e 

passou o seu tempo a fazer o bem, conhecemos ainda, 

novas pessoas, lugares novos e novas realidades.

Além, desta visita ter tido vários pontos altos, o mais im-

portante para mim e mais marcante foi quando estive-

mos com as Irmãs mais idosas, no qual, houve uma que 

se destacou devido à sua alegria e ao seu acolhimen-

to, e o segundo foi quando fomos à Fundação de Luíza 

Andaluz, que acolhe tantas crianças e as trata como se 

fossem suas filhas.”

Ana Jacinto 10.ºano

“A experiência em Santarém foi muito boa. Gostei muito 

de estar com as irmãs mais velhas e ouvir as histórias so-

bre a sua infância.

Conhecer a Fundação Luíza Andaluz, onde estão as 

crianças e ouvir o testemunho da TiTi, educadora nesta 

instituição, também foi muito bom e fez-me perceber me-

lhor a importância que Luíza Andaluz teve na vida das 

crianças e na comunidade. Tudo isto fez com que ga-

nhasse muita admiração e respeito por ela.”

João Rebelo 12.º ano

Eu gostei, achei uma experiência diferente, porque nun-

ca teria visitado aqueles lugares, se não estivesse nesta 

aventura.

Adorei as pessoas que nos acolheram, pois tinha muita 

energia e uma alma jovem. Mas o melhor foi estar a con-

viver e a conhecer novas pessoas e  conhecer mais da 

história de Luísa Andaluz.

Ana Luísa 10.º ano

A experiência de Santarém foi diferente porque apren-

demos coisas sobre a Luíza Andaluz e a sua vida; gostei 

muito de conhecer as irmãs mais idosas e poder vê-las 

tão felizes com a nossa presença (…)

Inês 9.º ano
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